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Resumo

É voz corrente que a crescente integração do computador e
das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no quotidi-
ano da sociedade, comunidade ou grupo provoca uma alteração
cultural e estrutural. Vivem-se tempos de mudança, que se reflec-
tem no quotidiano do(s) indivíduo(s) – elementos que constituem,
mantêm e reproduzem uma comunidade ou sociedade. Palavras
como espaço, comunidade, mundo, passam a ser referidas no plu-
ral. Deixamos de vivenciar um só espaço, uma só comunidade
e um só mundo, para passarmos a co-habitar espaços, comunida-
des, mundos. Paralelamente ao espaço físico, comunidade real
e/ou mundo real, surge o ciberespaço, a comunidade virtual, o
mundo virtual.

Estamos habituados a ouvir e a lerclichésdo tipo: o modo
como as pessoas se relacionam já não é como dantes; a sociedade
multimediática em que vivemos está a mudar a natureza humana;
a utilização da internet nos actos quotidianos do indivíduo torna-o
isolado do resto da comunidade; a evolução tecnológica empurra
o indivíduo para o gueto da tecno/cibercultura, desprovido de va-
lores.

Vivemos imbuídos e cercados por um mundo interconectado.
A novidade do momento radica no facto de, mais do que a neces-
sidade de comunicar, é o poder fazê-lo em tempo real, de forma
imediata e simultânea, independentemente da distância geográ-
fica que separa os indivíduos. Os avanços tecnológicos e sociais
permitem o nascimento de uma plataforma social de comunica-
ção em que é possível uma intercomunicação nas mais variadas
expressões.

Contudo, as TIC têm sido vistas como panaceia para o pro-
gresso e para a produção de riqueza. Parece-nos inquestionável
a ocorrência de transformações nos vários níveis de actividade,
nomeadamente a social – ensino, negócios, etc.. Porém, parece-
nos discutível que a tecnologia,per si, seja a causa exclusiva de
mudanças sociais. A maior mudança é observada no surgimento
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de novas formas de interacção humana, através da superação das
limitações impostas pelo tempo e pelo espaço. Isto resultou numa
série de implicações no quotidiano dos indivíduos, especialmente
no que concerne às formas de comunicação.

1 O Ciberespaço

O ciberespaço constituiu-se como um novo espaço de sociabili-
dade – apesar de não-presencial – com impactos na esfera cultural
e social. O ciberespaço, sendo um espaço sócio-virtual – baseado
em técnicas informacionais em rede – como espaço social que é,
permite a interacção social.

Tem por base uma imensa rede composta por computadores,
telecomunicações, programas, interfaces e dados que formam uma
intrincada base dinâmica e interactiva de informações. A expan-
são da rede proporcionou a formação de comunidades que fre-
quentam as mesmas páginas, de grupos que conversam nas mes-
mas salas, da formação de listas que discutem um determinado
assunto. Assim, o ciberespaço não é apenas um meio, pois tem
características próprias de comunidades.

As redes criam-se, estabelecem-se e desenvolvem-se no cibe-
respaço. A criação de redes estrutura uma matriz de múltiplos
laços, onde a comunicação se converte no veículo simbólico e é
a chave para o mundo virtual, para um novo espaço social – o
ciberespaço.

As opiniões sobre comunidades no ciberespaço são diversas,
se bem que a grande maioria se centre na sua defesa enquanto en-
tidade social, real, e potencialmente positivo (Baym, 1995; Rhein-
gold, 1996; Wellman e Gulia, 1999).

Há quem considere o ciberespaço como um espaço marcado
pela diferença e pelo conflito, profundamente enraizado nos con-
textos reais em que emerge. Outros opinam que é um espaço mar-
cado pela cooperação e pela solidariedade. A nós parece-nos que
no ciberespaço, como em qualquer outro espaço, coexistem todo o
tipo de sentimentos que podem ser expressados pelos indivíduos.
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É no ciberespaço que assistimos a uma união perfeita entre
informação, comunicação e tecnologia a poderemos chamar de
cibercultura. Temos de entender a cibercultura como uma ma-
nifestação da vitalidade social contemporânea. Não é uma sub-
cultura particular ou a cultura de uma ou algumas “tribos”. Pelo
contrário, é uma nova forma de cultura. Não é nem a negação da
oralidade nem da escrita, mas sim o prolongamento destas.

A cada etapa da evolução da linguagem, a cultura humana
torna-se mais potente, mais criativa, mais rápida. Acompanhando
o progresso dos media, os espaços culturais multiplicaram-se. O
ciberespaço representa o mais recente desenvolvimento da evolu-
ção da linguagem. Os elementos da cultura tornam-se ubiquitá-
rios na rede – a partir do momento em que estão em algum lu-
gar, estão em toda a parte – e interconectam-se num único tecido
multicolor, volátil e fractal da cultura humana. Fala-se, então, da
globalização e da tensão existente entre o global e o local.

Podemos entender o ciberespaço à luz de duas perspectivas:
como o lugar onde estamos quando entramos num ambiente si-
mulado (realidade virtual) ou como o conjunto de redes de com-
putadores, interligadas ou não, em todo o planeta, à internet. O ci-
berespaço é, assim, uma entidade real, parte vital da (ciber)cultura
planetária. É um espaço, caracterizado pela ubiquidade, pelo tempo
real e pelo espaço não-físico. Existem várias similaridades entre
as estruturas dos ritos de passagem e os mecanismos simbólicos
do ciberespaço. O acto de nos ligarmos ao ciberespaço sugere
versões dos ritos de agregação e de separação, onde o monitor
possibilita a passagem para um outro mundo. O écran é a fron-
teira entre o individual e o colectivo, entre o orgânico e o artificial,
entre o corpo e o espírito. O ciberespaço é o espaço simbólico
onde se realizam todos os dias ritos de passagem do espaço físico
e analógico ao espaço digital sem fronteiras.
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2 A Cibercultura

Pensar em cibercultura pressupõe que pensemos na configuração
de espaço social. Neste espaço enquadram-se as redes sociais,
aonde se vai delineando as ligações de um sistema activo, cambi-
ante e complexo tecido social.

Parece evidente que a cibercultura convive com o ho-mem
permitindo uma relação e interrelação contínuas em fluxos multi-
direcccionais. No espaço virtual gerado no ciberespaço projectam-
se todos os produtos da acção humana e da cultura de uma comu-
nidade: o conhecimento, a arte, as emoções, os diferentes grupos
ou individuos. É nesta dimensão que o vasto conjunto das ima-
gens, sons, ideias, história humana ou o seu produto se torna po-
tencialmente acessível. Ou seja, tudo o que pertence ao mundo
real pode pertencer ao mundo virtual. Mais, o que chama-mos
de mundo virtual serve-se do universo material e simbólico do
mundo real.

O sistema antropossocial nasceu de uma inquietação e duma
interrogação sobre o Homem e o seu lugar na história, na natureza
e na comunidade, considerando que a compreensão do indivíduo
só é possível tendo em conta a posi-ção central que este ocupa no
cruzamento de vários sistemas. Intervém principalmente a nível
das três primeiras dimensões. Parte da hipótese de que cada indi-
víduo é portador da cultura ou da sub-cultura à qual pertence e de
que é representante. As estruturas culturais (conjunto de represen-
tações, de valores, de hábitos, de regras sociais, de códigos sim-
bólicos, de comportamentos) interiorizados pelo indivíduo podem
ser elementos explicativos de comportamentos pessoais e sociais.

3 Comunidades – Reais e Virtuais

O ciberespaço relaciona-se com as teorias de comunidade se o
entendermos como um espaço social emergente, tal como os su-
búrbios de uma cidade. É um espaço social alternativo onde há
indivíduos que trabalham, jogam, compram, se encontram, falam,
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aprendem, etc., de uma determinada forma e em locais especí-
ficos. Podemos, inclusivé, ser proprietários de espaço, podemos
ficar durante o tempo que se quiser ou puder, podemos visitar uma
cidade ou um amigo, e finalmente, também podemos ficar perdi-
dos e completamente desorientados. Mas, tal como no mundo
real, podemos sempre voltar a casa ou ao ponto de partida.

Quais os princípios em que se baseiam as comunidades?
Typaldos (2000) apresenta doze: as comunidades, para que

possam ser consideradas como tal, terão de ter um objectivo, uma
identidade, terá de existir comunicação, confiança, reputação, uma
evidente formação de grupos, fronteiras, governo, troca ou comér-
cio, expressão e história.

Figura 1 - Pirâmide dos 12 princípios das Comunidades
Fonte: Adaptado de Typaldos, C. (2000), RealCommunities.com

Então se assim é, haverá alguma diferença entre as comunida-
des reais e as comunidades virtuais? Não serão as comunidades
virtuais reais? O que será que as distingue?

À partida, e desde logo, é a tecnologia e o meio envolvido: o
computador e o acesso à Internet.
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Quadro 1 - Comparação Rede Virtual/Rede Real

Definição Exemplo

Internet

(Rede virtual)

Exemplo real

(Rede real)

1. Laço indivi-
dual básico
Emissor: indivi-
dual
Receptor: indi-
vidual

Composto por cada
uma das pessoas co-
nectadas à rede.
Comunicação em
díades.

Pessoa indivi-
dual, emitindo
e recebendo
por e-mail.

Pessoa individual
emitindo e rece-
bendo em con-
versação directa,
através do tele-
fone ou de cor-
respondência.

2. Laço in-
dividual desen-
volvido
Emissor: indivi-
dual
Receptor:
social, re-
lativamente
próximos

Desenvolvido a
partir do anterior,
mas para receptores
relativamente
próximos do agente
(ego). A comuni-
cação não é só em
forma de díades.

Página pes-
soal, com
informa-
ção para os
membros
relativamente
próximos
(amigos,
familiares, etc)

Reunião familiar
para ver um ál-
bum fotográfico

3. Laço indi-
vidual generali-
zado
Emissor: indivi-
dual
Receptor: so-
cial, de carácter
geral

É um laço indivi-
dual que emite in-
formação de inte-
resse para o público
em geral (embora
a informação possa
ser especializada)

Página onde
um utiliza-
dor oferece
fotografias
pornográficas.

Uma confe-
rência, num
congresso.
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Quadro 1 - Comparação Rede Virtual/Rede Real
(continuação)

Definição Exemplo

Internet

(Rede virtual)

Exemplo real

(Rede real)

4. Laço co-
mum
Emissor:
social
Receptor:
social

O laço está formado
por várias pessoas,
que emitem e re-
cebem simultanea-
mente mensagens.

Serviço de fo-
runs, chats ou
lista aberta de
e-mail

Um boletim ou
uma revista

4.1) Portal
vertical

Conjunto de laços
sociais especiali-
zados num tema
e agrupados num
nodo superior.

Um portal
temático como
“El Rincón del
Antropologo”

Um club des-
portivo, um
centro comercial,
um parque de
atracções.

4.2) Portal
horizontal

Conjunto de laços
sociais dirigidos à
generalidade, com
total diversidade te-
mática.

Una ciudad
virtual como
a Yahoo
Geocities

Uma cidade

Fonte: Adaptado de Martinez & Figueroa (2000)
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Não esqueçamos que os indivíduos constroem as suas vidas
em grupos pequenos: inicialmente na família, depois nos grupos
de amigos, nos grupos de colegas de trabalho e outros. A natureza
dos grupos pequenos está em dar corpo à comunicação face-a-face
utilizando expressões faciais, gestos corporais, tom de voz, sota-
que e ritmo, imprimindo-lhe uma riqueza comunicacional que di-
ficilmente será reproduzida em contexto electrónico. Na verdade,
o que parecia impossível de superar, não o é de todo, devido à ca-
pacidade inventiva e criadora do Homem. Assim, em contexto de
Comunicação Mediada por Computador (CMC), nomeadamente
nas salas deChat quer através dossmiliesquer através de ou-
tras formas gráficas, assiste-se a inúmeras maneiras de comunicar
ao outro o nosso sotaque, o nosso tom de voz, expressão facial,
ritmo, etc.

A justaposição de espaços estabelece um novo cenário de re-
lações sociais. Isto é, a mudança das nossas formas sociais vai
configurando o espaço social e as suas regras num novo espaço,
nova sociedade, outra percepção e construção de mundos (Ga-
lindo, 1997). Mas será que se pode falar de novos tipos de associ-
ação, novas relações de interacção comunicativa, de novas formas
de construir percepções comuns? Será que uma comunidade vir-
tual se estrutura num novo tipo de organização? Como é que se
constrói o capital simbólico através de um espaço virtual?

Na verdade, serão as comunidades reais (físicas) tão diferentes
das comunidades virtuais? Os grupos que se formam e habitam
essas comunidades serão estruturalmente diferentes? Como se
constrói uma comunidade? É neces-sário compreender o que é
uma comunidade e o que acontece quando esta estáon-line.

www.bocc.ubi.pt
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Quadro 2 - Comparação Comunidade Física/Comunidade
Virtual

Comunidade Física Comunidade Virtual

Tipos Podem ser identificadas
umas variedades de tipos

Normalmente basea-
dos em interesse

Mecanismos Comunicação face-a-face
Também pode ser a longa
distância (telefone)

Comunicação não
face-a-face
mas virtual - chat, e-
mail, etc

Características /
Atributos

Barreiras geográficas e de
tempo estão presentes
Possibilidade de comunica-
ção um-para-um ou um-
para-muitos
Utilização de riqueza de
linguagem, voz, gestos, etc.

Não existem barreiras
geográficas e nem de
tempo
Comunicação muitos-
para-muitos também é
possível
Baseada em texto

Perfil dos mem-
bros

Dependem da maneira
como a comunidade é
definida

Normalmente mais
abastados finan-
ceiramente, de um
nível educacional
mais elevado, e com
disponibilidade de
tempo para despender
na Internet

Tamanho Normalmente pequeno Pode ou não ser pe-
queno

Tempo exigido
para a formação

Normalmente longo Normalmente rápido

Fonte: Adaptado de Kotha e Wadhwa (1999)
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É fácil pensar que as comunidadesoff-line (reais) eon-line
(virtuais) são diferentes, logo impossível de estabelecer uma com-
paração. Mas, qual o fundamento? A distância geográfica? A
ausência de linguagem corporal? Os meios de comunicação dis-
poníveis? Será que comunicar embits e bytesnão tem o mesmo
efeito imediato da comunicação em presença?

Os meios ao dispor das comunidadeson-linepodem ser dife-
rentes, contudo a forma de comunicar será basicamente a mesma.
As comunidades virtuais necessitam de confiança, de identidade,
de zonas de lazer, tal como em qualquer comunidade real. A única
diferença reside no espaço de encontro dos indivíduos. Aqui, ao
contrário das comunidades reais, é permitido que no mesmo con-
texto comuniquem muitos-com-muitos.

Quadro 3 - Comparação quanto aos métodos e tipos de
comunicação

Método Tipo A favor e Contra

Fala Síncrona Necessidade de proximidade fí-
sica
Perfeita para contextos de um-
para-um ou poucos-para-poucos

Escrita Frequentemente
assíncrona

Comunicação um-para-um ou
um-para-muitos

Telefone Síncrona Não necessita de proximidade
geográfica
Comunicação um-para-um

Meios de Comu-
nicação Audiovi-
sual e Radiofó-
nica

Síncrona Comunicação um-para-muitos

Internet Síncrona ou assín-
crona

Comunicação muitos-para-
muitos

Fonte: Adaptado de Typaldos, C. (2000), RealCommunities.com
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4 Relações Interpessoais em contexto de CMC

O desenvolvimento e transformações a que assistimos nas últi-
mas décadas causaram, diz-se, uma profunda mudança nas rela-
ções humanas, com uma evidente alteração dos vínculos sociais
e colectivos. Concorre para este facto a competição individual
e o anonimato da sociedade moderna, que proporcionaram o de-
senvolvimento das comunidades virtuais, potenciadoras de uma
espécie de desmaterialização das relações sociais convencionais,
passando a ser mediatizadas pelo intelecto e imaginário de cada
um. Com efeito, noschatsé possível encontrar indivíduos das
mais variadas origens, classes sociais, crenças, valores, experi-
ências e percursos de vida distintos. No mundo real, poucas ve-
zes presenciamos a tal encontro. A partir do momento em que
se tem acesso à Internet e a um ambiente de CMC assistimos à
(re)construção de um novo indivíduo, onde as diferenças de sexo,
raça, idade e origem social quase não têm importância – cada um
é aquilo que projecta para si mesmo ou o que quer ser –, pois o
indivíduo sente-se apoiado atrás de um anonimato.

Formam-se novas redes sociais, que não só se constroem e
sobrevivem no mundo virtual como, por vezes, se projectam e se
materializam no mundo real.

Ao relacionar as relações humanas que se efectivam no plano
virtual com as convencionais – plano físico – não pretendemos
estabelecer apenas uma relação ou comparação, mas afirmar que
o ciberespaço mais do que um meio é um espaço paralelo, uma
espécie de extensão da realidade material e simbólica colectiva
– tudo o que pode pertencer ao mundo real, pode pertencer ao
mundo virtual.

As comunidades virtuais foram definidas como um conjunto
de relações sociais unidas por um interesse comum ou de circuns-
tancias partilhadas (Finquelievich, 1997). As relações que se es-
tabelecem na rede comportam redes de interacção comunicativa.

A interactividade é característica própria da rede e permite um
enlace simultâneo entre indivíduos e comunidades. Ochat é um
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ambiente onde o privado e o público se encontram. A privacidade
poderá disfarçar a identidade. Ochat permite esconder a identi-
dade real do indivíduo, sustentada por uma forma de comunicação
baseada na escrita. Cada comunicação está impregnada de cargas
simbólicas, culturais, linguísticas e semânticas que se estruturam
de acordo com a linguagem utilizada em cada cultura. A interac-
tividade rompe com essa estrutura de linguagem confinando-se a
um modelo de texto que se constrói quando se escreve.

Parece evidente que ochat se tornou numa ferramenta bas-
tante utilizada para estabelecer relações, para ser o espaço do in-
ter(multi)culturalismo. É, pois, o espaço das simulações, do jogo
da identidade, onde parece haver pouco controlo social – cada um
“veste a pele” ou coloca a máscara da imagem que quer projectar
de si mesmo. Pelas suas características, ochat pode-se consti-
tuir como uma tribo virtual, onde entram e saem cibernautas, com
todo um sistema de valores, crenças, ritos, ideias e sentimentos.
Como em qualquer tribo ou comunidade, nas salas dechat exis-
tem regras de conduta –netiquette-, e uma relação de poder – por
exemplo: quem tem o estatuto deop (@XXX) dita as regras de
conduta específicas para aquela sala, pode expulsar indivíduos da
sala, modificar o tópico de discussão ou mesmo limitar o acesso
do número de indivíduos à sala.

Não nos parece que uma investigação sobre as relações inter-
pessoais estabelecidas na Internet deva partir do facto de as con-
siderarmos num mundo aparte.

Downey, Dumit e Williams (1995) definiram ciberan-tropologia
como a antropologia cultural da ciência e da tecnologia. Quando
se faz referência às novas tecnologias e mais particularmente ao
estudo do ciberespaço, os antropólogos tendem a analisar o im-
pacto que este fenómeno tecnológico está a produzir nas diversas
culturas (Fau-ra, 2000).

Muitos defendem que há que ter presente o mundo real, de
quem estudamos, no mundo virtual, isto é, o contexto cultural dos
utilizadores da Internet, pois as fronteiras entre os dois mundos
estão difundidas e interligadas. O mundo virtual é um mundo
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de fluxos e interligações, de não-lugares, de tempo encriptado e
intermitente.

Vivemos uma transformação que deriva principalmente da se-
paração entre tempo e espaço. Tempo e espaço estiveram estrei-
tamente ligadas ao lugar, isto é, a um determinado espaço e a pre-
sença dominava a dimensão da vida social. Hoje isto não acontece
só assim.

Laurel (1991) defende que o espaço onde se dá a interacção, é
um espaço conjuntamente habitado, onde o sentimento tem lugar
e molda a colaboração e as sucessivas aproximações dos partici-
pantes. É certo que os utilizadores da internet são muito pacien-
tes em ensinar a lidar com o meio técnico-virtual. Na verdade,
posso mesmo afirmar que a questão da solidariedade é evidenci-
ada e praticada por todos quantos frequentam o meio virtual. Por
exemplo, o meu trabalho poderia ter sido difícil de executar se não
tivesse tido a ajuda denetcitizens(internautas), espalhados um
pouco por todo o mundo, que sem me conhecerem me enviaram
artigos, capítulos de livros digitalizados, e uma série de bibliogra-
fia a que muito dificilmente teria acesso ou mesmo conhecimento
se assim não fosse. Para tanto basta pedir ajuda, numa lista de
discussão ou enviar ume-mailatravés de umsitepessoal.

A internet cria, hoje, uma revolução sem precedentes na his-
tória da humanidade. Pela primeira vez, o Homem pode trocar
informações, sob as mais diversas formas, de maneira instantânea
e planetária. Como diz Walker (1988) quando estamos a interagir
com o computador, não estamos a conversar com outra pessoa,
mas a explorar outro mundo.

A forma mais elementar dos indivíduos se relacionarem con-
tinua a ser através de processos interactivos, de intercâmbio mate-
rial e simbólico, que se configuram no quotidiano dos indivíduos,
possibilitando a formação, crescimento e manutenção de laços e
relações sociais, que permitem o desenvolvimento, manutenção e
reprodução da sociedade.

Nestas relações sociais inserem-se as relações interpessoais.
O início de uma relação com o(s) outro(s) inicia-se com a per-
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cepção, fenómeno que inicia a interacção – avaliação de conduta,
sentimentos, emoções e aparência física, por exemplo. A percep-
ção é reconhecida como um dos aspectos mais básicos e impor-
tantes da vida social. Também o contexto proporciona pistas para
compreender o comportamento dos indivíduos.

Ao fenómeno de percepção social sucede a formação de im-
pressões, que é um processo pelo qual os indivíduos se apoiam
num conjunto de fontes de informação, que permitem uma ima-
gem mais unificada e coerente do(s) outro(s).

A investigação em formação de impressões evidenciou cer-
tos factores que influenciam o processo: os que são dados pelo
contexto, a confiança que nos é transmitida, o tipo de informa-
ção obtido, os esquemas mentais que armazenam informação a
respeito das diversas situações sociais em que os indivíduos se
desenvolvem.

É óbvio que o objectivo de qualquer indivíduo será o de pro-
duzir impressões favoráveis nos outros, a aprovação e aceitação
social.

Invariavel e inevitavemente os indivíduos ao longo da sua vida
avaliam pessoas, coisas e acontecimentos com os quais se cruzam,
de maneira que se discrimina e se distingue o que agrada ou do
que não agrada, momento crucial em que se baseia a atracção
interpessoal.

O fenómeno da atracção interpessoal é um processo complexo
e multidimensional, pelo que concorrem diversos factores poten-
ciadores e facilitadores da atracção interpessoal: a proximidade
física, as características observadas no outro, o estado afectivo, as
necessidades de per-tença, a semelhança de atitudes, a reciproci-
dade, a ajuda. Todos estes elementos permitem o estabelecimento
de uma relação interpessoal.

Ao interagir os indivíduos estabelecem vínculos e laços atra-
vés de um processo dinâmico – relação interpessoal -, desde o
primeiro contacto. Assim, poderemos falar de umcontinuumque
poderá sofrer alterações em grau e intensidade ao longo do tempo.

Estas investigações na área das relações interpessoais têm sido
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desenvolvidas em contextos em que os interlocutores se encon-
tram face-a-face. Porém, como desenvolvimento das TIC, e par-
ticularmente em contexto de CMC – nomeadamente no IRC -,
assistimos ao quotidiano dos indivíduos numa nova forma de se
relacionar com os outros.

Na verdade, o IRC apresenta, pelo menos, duas característi-
cas que o distinguem das interacções tradicionais face-a-face ou
co-presenciais: a carência de informação do contexto social dos
indivíduos e a impossibilidade de transmitir ou evidenciar notas
não-verbais.

Contudo, os indivíduos que participam nas salas dechat são
heterogéneos, existindo uma diversidade cultural sem preceden-
tes.

Na verdade, as relações interpessoais que existem parecem se-
melhantes àquelas a que estamos acostumados a ver e a vivenciar
no mundo real. Algumas investigações neste campo evidenciam
que, de facto, não existe grande diferença entre um mundo e o
outro, apenas uma necessidade de adaptação ao meio.

5 Algumas reflexões metodológicas

Para o cibernauta o espaço é um tema irrelevante. Ainda que seja
algo de importante para o mundo real – sem espaço físico não ha-
veria mundo real – seria interessante investigar que rituais devol-
vem ao internauta o controlo do espaço físico (Picciuolo, 1998).
Igualmente uma outra linha de investigação seria de que maneira
o espaço virtual poderá gerar acções no mundo real.

Escobar (1994) identifica diversos domínios etnográficos que
possibilitam diversas linhas de investigação sobre o ciberespaço –
particularmente as comunidades virtuais. Com efeito, perguntamo-
nos: onde é poderemos encontrar um campo onde é possível estu-
dar simultaneamente a construção de identidades individuais e as
relações interpessoais, por um lado, e as formações sociais mais
amplas, como as comunidades, por outro? Além disso, para ter
em conta a interacção a diversos níveis, que permitem articular e
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estruturar uma comunidade, seria necessário encontrar uma que
combinasse uma existênciaonlineeoffline.

Claro está que realizar uma investigação antropológica no, so-
bre e através do ciberespaço exige uma necessária adaptação me-
todológica da investigação etnográfica. Com efeito, parece-nos
que o contexto ciberespacial é um campo de estudo onde pode-
remos analisar a interacção dos indivíduos e a criação da deno-
minada cibercultura. Mais, um outro tema de investigação antro-
pológico prende-se com as repercussões e transformações sócio-
culturais que as TIC e este novo mundo virtual está a provocar no
mundo real de alguns utilizadores.

A questão coloca-se, pois, no sentido de saber se os concei-
tos que normalmente utilizadas no trabalho etnográfico do mundo
real também se podem aplicar no cenário virtual.

Picciuolo (1998) opina que a antropologia pode contribuir para
o estudo de um novo espaço, onde se estão a gerar novas regras e
onde, pela primeira vez, existe um contacto multi-étnico generali-
zado. Além disso, as próprias observações do investigador podem
considerar-se como um feito etnográfico ao mesmo nível das ac-
ções e dos discursos dos informantes no ciberespaço. Por outro
lado, a antropologia tem muito a dizer sobre os ritos de passagem
dos utilizadores da rede, para além de permitir um permanente e
generalizado intercambio de diferentes visões do mundo.

É claro que existe a dificuldade de delimitar o objecto de es-
tudo, até porque o estudo das formas e manifestações da tele-
presença é uma área de trabalho pertinente para os etnógrafos
do cibersocial, uma vez que estas formas e manifestações des-
velam matéria prima das relações sociais suportadas pela CMC
(Mayans, 2002).

Indivíduos e comunidades estão a fixar a sua atenção numa
realidade distinta da que denominamos de tradicional. Uma rea-
lidade onde o espaço físico deixa de ter importância, onde a ima-
gem corporal não é necessária para as relações sociais.

O antropólogo deverá ser conhecedor dos novos códigos e lin-
guagens e seus significados – expressões, jogos de palavras, ritu-
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ais, emoticons e acrónimos -, que se geram nas novas redes na
Internet e interacções sociais. Deverá também estar atento à so-
ciabilidade propiciadora de um encontro entre o mundo real e o
mundo virtual, através de acordos sociais. Estes acordos são a
interfaceentre o mundo real e o ciberespaço.

Contudo, o trabalho de campo na Internet – mundo virtual
- características diferentes das do mundo real. As redes sociais
constituem-se com base nos papéis desempenhados pelos inter-
venientes que variam segundo o contexto em que interagem e a
intencionalidade que se coloca nesse momento e espaço. Parece-
nos que no ciberespaço as redes se difundem, criam e recriam num
processo contínuo onde os factores que o investigador controla
são mais imprevisíveis do que os que tenta controlar no mundo
real. Nas salas dechat, por exemplo, a sua presença e partici-
pação podem modelar e interferir com a própria realidade virtual
desde o momento em que aparece o seunick no monitor.

Como afirma Picciuolo (1998) o importante na investigação
antropológica do ciberespaço, mais do que o modelo de investi-
gação a aplicar, será pôr à prova as nossas próprias ideias e fer-
ramentas conceituais, a nossa experiência na observação das con-
dutas e aspectos cognitivos do ser humano num novo ambiente.

Por tudo isso, parece-nos que a antropologia conta com as fer-
ramentas teóricas e metodológicas apropriadas para a compreen-
são dos novos cenários que se apresentam, como ciência da diver-
sidade e das comunicações.

6 Problemática

Depois de atendermos a todos estes factores e de termos reflec-
tido sobre toda a problemática envolvente, propusemo-nos apre-
sentar um trabalho que permitisse demonstrar a diferença (ou se-
melhança) estrutural e organizacional de um grupo de indivíduos
numa comunidade real e o mesmo grupo de indivíduos numa co-
munidade virtual, em contexto de IRC, particularmente numa sala
dechat, aplicando para o efeito um questionário sociométrico.
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O trabalho que desenvolvi teve como principal objecto de es-
tudo as relações interpessoais que se estabelecem nu-ma comuni-
dade virtual, particularmente as relações que se estabelecem en-
tre jovens numa sala dechat. Partindo da ideia de comunidade
real, isto é, num contexto físico e em presença dos interlocuto-
res, pretendeu-se saber qual o paralelismo existente entre estas
duas comunidades – real e virtual. Existem alguns estudos so-
bre as relações virtuais, sobre as motivações e identidade(s) dos
utilizadores das salas dechat, sobre as estruturas antropológicas
no ciberespaço. Contudo, pretendia saber quais as alterações que
se operam, de facto, na formação de amizades, nas relações de
proximidade, nas interacções com os pares, que ocorrem nesse
processo de transição do real para o virtual. Colocava-me a mim
própria a questão se esse processo implicaria alterações na organi-
zação final do grupo, e se a forma como cada um se representava
face ao outro e, consequentemente, o modo como era pensado
pelos outros levaria a alterações na estruturação final das comuni-
dades.

7 Metodologia Aplicada

Devido ao estudo em questão, que tanto foi realizado em espaço
real como em espaço virtual, procurou-se utilizar métodos de in-
vestigação, que fossem simultaneamente aplicados quer num es-
paço real e quer ciberespaço.

Centrada na problemática das comunidades virtuais, particu-
larmente nas salas dechat, e, de um ponto de vista antropossocial,
pretendi explorar, através de questionários e de técnicas sociomé-
tricas, implementadas após, pelo me-nos um mês de interacção
real e três meses de interacção via TIC de tipochat, e de conse-
quente elaboração de sociogramas, a estrutura de um grupo de in-
divíduos que se relacionam numa comunidade real, com o mesmo
grupo de pessoas em contexto virtual, escondidas atrás das suas
máscaras –nicknames.

Para tal, começamos por abordar directamente os alunos do
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ensino secundário da Escola Secundária de Paços de Ferreira, no
sentido de seleccionar um grupo de indivíduos que reunissem as
seguintes condições:
possuir um computador pessoal com acesso à Internet e o software
mIRC;
serem um grupo de amigos ou, pelo menos, conhecidos uns dos
outros.

Estas condições, sobretudo a primeira, limitaram bastante o
campo de acção, visto que verificamos que de cerca de 350 alunos
do ensino secundário muito poucos satisfaziam a primeira condi-
ção.

Estudamos dois grupos de 9 e 10 participantes - o grupo A e
o grupo B, respectivamente - que participaram de uma forma re-
gular em 12 sessões de IRC, com uma duração média de 1h,30m,
uma vez por semana. O grupo A era constituído por 10 alunos do
12o ano de escolaridade de diversos agrupamentos; o grupo B era
constituído por diversos alunos do 11o ano, também de diversos
agrupamentos. Ambos tinham elementos do sexo masculino e do
sexo feminino, entre os 16 e os 17 anos, provenientes das diversas
freguesias do Concelho de Paços de Ferreira.

Figura 2: Distribuição dos participantes do Grupo A, pelo
espaço geográfico
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Figura 3: Distribuição dos participantes do Grupo B, pelo
espaço geográfico

Criamos um canal dechat, registado, ao qual demos o nome
de #Tons. O nome foi assim atribuído por vários motivos; por um
lado, Tons, é o nome de um café, na imediações da Escola, onde
normalmente os alunos se costumam encontrar; por outro lado,
apelando a uma metáfora, significando uma diversidade cultural,
social, musical, ideológica, etc.

Durante o processo de criação e registo do canal, foram segui-
dos diversos passos:
registar umnick (AMPS);
verificar se o canal que pretendia criar, não existia ainda (existem
cerca de doze mil canais registados na Ptnet1).

Depois de diversos procedimentos, que foram seguidos, atra-
vés de diversas indicações do site oficial da #Pthelp, AMPS tornou-
se Op (@AMPS), significando isto que seria a Administradora do
canal. Ser Op significa poder gerir o canal, nomeadamente mu-
dar o tópico de discussão, não permitir mensagens de publicidade,
limitar o número de participantes no canal, etc.

Paralelamente, e num outro âmbito foi criado o questionário
sociométrico, baseado por um lado nas perguntas sugeridas pelo

1 A Ptnet é a Rede de IRC Portuguesa, composta por 27 servidores.
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software SociometryPlus 2.0, por outro tendo em atenção o esca-
lão etário dos indivíduos envolvidos (15-17 anos).

Com o intuito de avaliar as quatro vertentes das relações in-
terpessoais –actividades recreativas, autoridade ou respeito do
grupo, capacidades organizativas e à-vontade em público– fo-
ram elaboradas oito questões (quatro para eleições positivas, qua-
tro para eleições negativas). O mesmo questionário foi adminis-
trado nas duas fases de avaliação.

Quadro 4: Questionário Sociométrico aplicado

1. Indica as duas pessoas do grupo com quem preferias traba-
lhar ou fazer um trabalho escolar.

1.2. Indica as duas pessoas do grupo com quem gostarias me-
nos de trabalhar ou fazer um trabalho escolar.

2. Na tua opinião, quais as duas pessoas com melhores capaci-
dades organizativas no grupo (liderar, coordenar, orientar, gerir)?

2.2. Na tua opinião, quais as duas pessoas com menores ca-
pacidades organizativas no grupo (liderar, coordenar, orientar, ge-
rir)?

3. Indica as duas pessoas do grupo que te parecem mais ex-
trovertidas e se mostram à-vontade em público.

3.2. Indica as duas pessoas do grupo que te parecem mais
introvertidas e se mostram pouco à-vontade em público.

4. Indica as duas pessoas que gostarias de convidar para te
acompanhar a uma festa.

4.2. Indica as duas pessoas que não gostarias de convidar para
te acompanhar a uma festa.

Ao longo das sessões virtuais, utilizamos a observação parti-
cipante, o que nos permitiu “olhar” para o processo de interac-
ções que tiveram lugar no ambiente virtual e ainda compartilhar
os papéis e os hábitos do grupo, de modo a observar factos, si-
tuações e comportamentos que não ocorreriam ou que poderiam
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ser alterados na presença de estranhos. O contexto onde decor-
reu a investigação, por ser de certo modo particular, exigiu al-
gum conhecimento do local e da cultura subjacente. Como em
todas as sociedades, comunidades e culturas, a cultura cibernética
do mundo virtual criou vários tipos de rituais, linguagem e códi-
gos fazendo com que a inserção do investigador nesta sociedade
virtual implique a aprendizagem destes códigos (a netiqueta, por
exemplo) e do “internetês”. É preciso aprender a usar programas
específicos para efectuar determinados procedimentos, de modo a
conviver no mundo virtual de uma forma desenvolta, aprendendo
a fazer o que todos fazem – como em qualquer processo de obser-
vação participante. Um dado interessante é que, em muitos casos,
na Net, é possível observar sem participar, como por exemplo nas
listas de discussão, ou mesmos noschatspúblicos (comolurker
ouvoyeur). No entanto, o pesquisa-dor ficará limitado no seu tra-
balho, pois não dominará o código facilmente e provavelmente
não entenderá o que constitui essa cultura tão cheia de novos mo-
dos de relacionamento. O ponto comum de ambas as situações
(contexto real e contexto virtual), fixou-se no facto da formação
de impressões sobre o(s) outro(s) se basear na comunicação (ver-
bal e não-verbal). Note-se que os temas de conversa no mundo
virtual poderiam muito bem ser os mesmos – e provavelmente
seriam – do mundo real. Na verdade os temas discutidos e co-
mentados prendiam-se normalmente com a Escola – alunos, pro-
fessores, disciplinas, actividades. Ou seja, na verdade o contexto
real encontrava-se sempre referenciado no contexto virtual.

Mais, em contexto virtual os intervenientes comunicavam es-
condidos atrás de uma máscara –nickname-, máscara essa nunca
utilizada anteriormente, pelo que nin-guém sabia “quem era quem”,
excepto a investigadora.

Para a comparar os resultados, aplicamos a fórmula estatística
do Qui-quadrado e da Correlação de Categorias2

2 Northway e Weld (1999), apresentam a seguinte fórmula, para efectuar a
comparação do mesmo grupo, com um intervalo temporal:
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8 Discussão de resultados

Da minha investigação, conclui o seguinte: poucas alterações se
operaram na organização e estrutura dos grupos A e B.

8.1 Grupo A
Quadro 5: Resultados estatisticos do Grupo A

Variáveis em função
da resposta
Positiva (+) e Nega-
tiva (-)

Observed vs. Expected
Frequencies

Correlação de Ca-
tegorias

R1+ V1+ Chi-Square =
6,250000df = 8 p <
,619251

0,625

R1 - V1 - Chi-Square =
6,833333df = 8 p <
,554718

0,746

R2+ V2 + Chi-Square = 10,25000
df = 8 p < ,247920

0,071

R2 - V2 - Chi-Square = 4,533333
df = 8 p < ,806088

0,579

R3+ V3+ Chi-Square = 18,75000
df = 8 p < ,016258

0,625

R3 - V3 - Chi-Square = 5,583333
df = 8 p < ,693791

0,358

R4+ V4+ Chi-Square = 17,30000
df = 8 p < ,027135

0,217

R4 - V4 - Chi-Square = 10,83333
df = 8 p < ,211328

0,579
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8.2 Grupo B
Quadro 6: Resultados estatisticos do Grupo B

Variáveis em função
da resposta
Positiva (+) e Nega-
tiva (-)

Observed vs. Expected Fre-
quencies

Correlação de Cate-
gorias
(1)

R1+ V1+ Chi-Square = 15,80000 df
= 9 p < ,071182

0,2

R1 - V1 - Chi-Square = 6,000000 df
= 9 p < ,739917

0,6848

R2+ V2 + Chi-Square = 20,83333 df
= 9 p < ,013413

0,5758

R2 - V2 - Chi-Square = 16,50000 df
= 9 p < ,057151

0,5152

R3+ V3+ Chi-Square = 10,57143 df
= 9 p < ,306236

0,2697

R3 - V3 - Chi-Square = 5,300000 df
= 9 p < ,807410

0,33

R4+ V4+ Chi-Square = 16,33333 df
= 9 p < ,060243

0,2667

R4 - V4 - Chi-Square = 11,78333 df
= 9 p < ,225807

-0,18

Nota:
R – Grupo Real
V – Grupo Virtual
1 – Autoridade ou respeito
2 – Capacidades Organizativas
3 – À-vontade em público
4 – Actividades Recreativas

O contexto virtual, pelo facto de não ter uma presença física
marcada pelo olhar (face-a-face), é um contexto propiciador de
confidências. De facto, deparamo-nos, por vezes, com situações
de revelações só possíveis em contexto virtual, pois no mundo real

www.bocc.ubi.pt



26 Adelina Maria Pereira da Silva

nunca foram referenciadas ou comentadas, muito menos aborda-
das por quem as fez.

Os resultados apurados permitem-nos concluir que, na ver-
dade, poucas alterações se operam na organização e estrutura do
grupo. Os testes estatísticos aplicados à comparação dos resulta-
dos nas duas fases demonstraram que, de uma maneira geral, as
mudanças operadas foram pouco significativas.

Os resultados obtidos nos dois grupos não foram coincidentes.
O grupo A apresentou mudanças assinaláveis na variável 3 – à-
vontade em público (categoria escolhas positivas)– e na variável 4
– actividades recreativas (categoria escolhas positivas); enquanto
que o grupo B, apresentou apenas na variável 2 (categoria das
escolhas positivas), uma diferença significativa.

Este facto poderá ser explicado pelo facto do à-vontade com
a tecnologia em si – por exemplo, o facto de uns serem mais fre-
quentadores das salas dechatdo que outros -, e pelo facto de, es-
condidos atrás de uma máscara –nicknames-, alguns se sentirem
mais desinibidos. Por outro lado, também não devemos esquecer
que um outro facto pode concorrer para a formação de impressões
em meio virtual: o facto de se ter mais destreza na comunicação
escrita (teclada), dominar a linguagem, e sobretudo o facto de não
se estar em presença de um corpo físico – primeiro factor da for-
mação de impressão em contexto real. Finalmente, também me
parece importante referir que de facto o objectivo de cada indiví-
duo é ser aceite pelo(s) outro(s), pelo que tudo o que disser ou fi-
zer neste contexto terá repercussões não só nesse contexto, como
também em contexto real, dada a especificidade e contingência
desta investigação – todos os indivíduos se conheciam no mundo
real.

Assim, perante a comparação dos resultados parece-nos que,
na verdade, existe uma modificação nas relações sociais – inter-
pessoais – entre os indivíduos, sobretudo na forma como intera-
gem – o que dizem, como o dizem, porque o dizem, quando o
dizem. Porém, não nos parece que essa nova forma de comunica-
ção possa interferir profundamente na estrutura e organização das
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redes de relações interpessoais, pelas causas já apontadas anteri-
ormente.

9 Conclusão

Como a História nos tem demonstrado, o Homem têm-se adap-
tado magistralmente às inovações tecnológicas, permitindo que
do longe se faça perto e que o ontem e o amanhã se tornem o
agora, com o objectivo de reunir indivíduos, de qualquer ponto do
planeta, de qualquer raça, de qualquer sexo, de qualquer cultura,
de qualquer idade, mas unidos por uma comunhão de interesses,
ideias, crenças, valores, que não estejam circunscritos a um es-
paço e a um tempo.

Assim, perante a comparação dos resultados parece-me que,
na verdade, existe uma modificação nas relações sociais – inter-
pessoais – entre os indivíduos, sobretudo na forma como intera-
gem – o que dizem, como o dizem, porque o dizem, quando o
dizem. Porém, não nos parece que essa nova forma de comunica-
ção possa interferir profundamente na estrutura e organização das
redes de relações interpessoais, pelas causas já apontadas anteri-
ormente.

Como opina Sartori (2000), e que eu partilho, qualquer evolu-
ção tecnológica provoca medos, previsões negativas sobre os seus
efeitos – como aconteceu com a rádio e televisão, a seu tempo
– e sobre as consequências produzidas ao nível das relações hu-
manas. Contudo, parece-me que esses receios catastróficos são
infundados, uma vez que o homem tem sabido manter um equilí-
brio entre a esfera tecnológica e a esfera do social – essencial para
a sobrevivência humana.

É tempo da Escola se apropriar desta nova ferramenta que des-
lumbra os jovens. Desta investigação embrionária e exploratória
uma certeza ficou: é preciso um investigação aprofundada do uso
da internet, nomeadamente das salas dechat e das suas potenci-
alidades, em particular, na relação entre alunos, Professores, Di-
rector de Turma, Pais e comunidade em geral.
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10 Outras Actividades Desenvolvidas ao longo do
ano lectivo

Ao longo do ano lectivo, e em paralelo com a investigação, pareceu-
me ser útil a participação em diversas actividades, como as que se
passam a descrever:

• Novembro/2002 – 2o Colóquio Internacional Redes e Ci-
bercidades, Universidade de Aveiro, Aveiro

• Dezembro/2002 – A Importância da Voz na Prática Do-
cente, Museu dos Transportes e Comunicação, Por-to

• Fevereiro/2003 – Saber ser...Saber estar...- Violência: Es-
cola... Família, Auditório Municipal de Gondomar

• Fevereiro/2003 – Imagens D(N)a Escola, CEMRI – UA e
SPN, Porto

• Março/2003 – As Novas Tecnologias ao Serviço do Ensino
e da Formação. ISCAP, Porto

• Março/2003 – Cinema, Hipermédia e Antropologia, CEMRI
– UA, Porto

• Maio/2003 – Congresso Comunidades @ 1o Ciclo – Redes
de Conhecimento @ Redes de Comunicação, ESE Porto,
Gondomar

Paralelamente, e num outro âmbito, colaborei na elaboração
de um capítulo de um livro – Antropologia, Sociedade e Novas
Tecnologias - sobre Antropologia Visual, a publicar pela Univer-
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